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R .. umo: 

Forragelras do gênero Megathyrsus maxlmus, amplamente utilizadas no Cerrado brasileiro, estio 
sujeitas ao déficit hrdrlco, o qual pode comprometer a fisiologia vegetal e favorecer o progresso de 
patógenos necrotróftcos. Dentre as doenças, destaca-se a mancha follar marrom, causada por 
Blpolarls yamadae, responsável por lesões n8CI"ÓtIcas que reduzem a área fotosslntetlcamente aUva e 
aceleram a senescêncla. Entretanto, são escassas as InformaçOes sobre a Influência do déficit hrdrtco 
na dinâmica dessa doença em hlbrldos de M. maxlmus. ObJetivou-se avaliar a severtdade da mancha 
marrom ao longo do tempo, em diferentes estratos do dossel, sob déficit hrdrlco. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetaçAo, em delineamento de blocos casuallzados, em esquema fatorial 4 )( 
3, com quatro repetições, envolvendo quatro hrbrldos de M. maxlmus (Massal, Tamanl, TanzAnla e 
Zurt) e três nrvels de reposição hrdrlca (25, 60 e 100% da ETc). AIJs 30 dias após a emergência, 
reallzou-se corte de padronização a 30 em para Tamanl e Massal e 40 cm para Zurl e TanzAnla, sendo 
entAo Impostos os tratamentos hrdrtcos e realizada a Inoculação com pulvertzador manual, a uma 
conc:entraçAo de 2 )( 104 conrdlos de B. yamadae. A reposição hrdrlca foi determinada com base em 
oito Ilsrmetros de drenagem, Irrigados acima da capacidade de campo para estimativa da ETc (100%), 
sendo os demais tratamentos deftnldos como 25 e 60% desse valor. Após a Inoculação, as plantas 
foram manUdas em câmara 11m Ida por 24 h. A severidade foi avaliada por escala diagramática com 
oito nrvels, em 10 folhas do estrato superior e 10 do Inferior, aos 7, 14,21 e 26 dias após o corte. Com 
os dados, estimou-se a área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) nos estratos superior, 
Inferior e na planta Inteira. Os valores foram transformados pela raiz quadrada de (x + 0,01) e 
submetidos à análise de vartAncla, com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5%. Não houve 
Interação significativa entre os fatores avaliados para nenhum estrato do dossel. No estrato superior, 
observou-se efeito Isolado dos fatores nrvels de reposição hrdrtca e hlbrtdos (p s; 0,05). O hrbrtdo 
Massal apresentou maior AACPD média (5,546 ± 0,746), diferindo dos demais. Em relação à reposição 
hrdrlca, o maior valor de AACPD foi observado sob déficit hrdrtco severo (4,827 ± 0,649), enquanto a 
menor média ocorreu em 60% da ETc (3,660 ± 0,492). Nos estratos Infertor e na planta Inteira, houve 
efeito significativo apenas para hrbrldos (p s; 0,05), com destaque para o Massal, que apresentou 
maiores valores médios (37,943 ± 11,312 e 21,746 ± 5,511, respectivamente), dlfertndo dos demais 
hlbrldos, que não apresentaram diferença entre si. Conclui-se que a AACPD nAo foi Influenciada pela 
Interação entre hrbrldos e nrvels de reposição hrdrlca. O hlbrtdo Massal apresentou maiores valores 
nos diferentes estratos, Indicando maior susceUbllldade à doença. 

Palavras-chav.: 

Panlcum maxlmum, forragelras tropicais, estresse ablótlco. 
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